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RESUMO
O objetivo deste trabalho e discutir a influe ncia da modernidade nas pra ticasmusicais de entretenimento que compuseram o cena rio musical de MontesClaros-MG na primeira metade do se culo XX. Neste perí odo, alguns marcosimpulsionaram o status de cidade moderna, tais como a inauguraça o deescolas, de cinemas, de age ncias banca rias e de jornais; assim como a chegadados primeiros automo veis, da energia ele trica, do telefone e tele grafo, dejornais e revistas, da Estaça o Ferrovia ria Central do Brasil e da Ra dio ZYD7.Os procedimentos metodolo gicos contemplaram uma abordagem qualitativade cara ter descritivo e explorato rio, ale m de pesquisa bibliogra fica em teses,dissertaço es, artigos cientí ficos, trabalhos de anais de eventos e textos dememorialistas, e pesquisa documental em jornais e fotografias. Dentre osresultados obtidos, podemos destacar que durante o perí odo delimitado paraa pesquisa a produça o e circulaça o de pra ticas musicais com funça o deentretenimento refletem a busca pela modernidade e pelos ideais doprogresso. Tais pra ticas esta o circunscritas em espaços e contextos comocircos, teatros, cinemas, ra dio, cassinos e clubes. Enfim, a paisagem musicalencontrada revelou um cena rio diversificado e complexo, evidenciando que,sem a pretensa o de se esgotar o tema, apresenta perspectivas para trabalhosfuturos.
Palavras–chave: Cena rio musical em Montes Claros. Primeira metade dose culo XX. Modernidade.

ABSTRACT
This work aims to discuss the influence of modernity in the musicalentertainment practices that composed the musical scene of Montes Claros-MG in the first half of the 20th century. During this period, some milestonesboosted the status of a modern city, such as the opening of schools, cinemasand bank branches; as well as the arrival of the first automobiles, electricity,telephone and telegraph, newspapers and magazines, the Central RailwayStation of Brazil and Radio ZYD7. The methodological procedures included aqualitative approach of descriptive and exploratory nature, in addition tobibliographical research in theses, dissertations, scientific articles,publications on annals of scientific events and texts by memoirists,documentary research in newspapers and photographs, as well as conductinginterviews using Oral History. Among the results obtained, we can highlightthat during the period delimited for the research, the production andcirculation ofmusical practiceswith entertainment function reflect the searchfor modernity and the ideals of progress. Such practices are circumscribed inspaces and contexts such as circuses, theaters, cinemas, radio, casinos andclubs. Finally, the musical landscape found revealed a diverse and complex
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1 Em seu livro The Anthropology of Music, Merriam (1964, p. 210) avalia que compreender os significadosdos usos e funço es da mu sica proporciona uma nova visa o sobre o papel da mu sica na sociedade e aforma como ela e interpretada. O autor apresenta como “usos da mu sica” as formas e situaço es em quea mu sica e empregada na aça o humana, ou seja, como a pra tica musical, seja ela um ha bito do cotidianoou relacionada com outras atividades, esta sendo utilizada num determinado contexto. Em seguida, elediscorre a respeito das “Funço es damu sica”, no que tange aosmotivos pelo qual a mu sica foi empregadae para qual propo sito ela esta servindo em seu sentido mais amplo (MERRIAM, 1964, p. 210). E va lidoressaltar, que Merriam tambe m aponta que a forma como a mu sica e usada pode definir tambe m a suafunça o, mesmo que ela na o tenha sido desenvolvida para aquela funça o.

scenario, showing that, without intending to exhaust the theme, it presentsperspectives for future work.
Keywords: Music scene in Montes Claros. First half of the 20th century.Modernity.

1 INTRODUÇÃO
Omunicí pio de Montes Claros e considerado um polo da regia o norte do estado de

Minas Gerais, apresentando-se como um lugar de interaço es entre grupos sociais,
indiví duos, bens e serviços (PEREIRA, 2007). Neste municí pio e possí vel identificar uma
variedade de manifestaço es ligadas a mu sica que se configuram de forma diversificada,
em diversos espaços e contextos. A presença dessas manifestaço es pode ser constatada
desde pelo menos a segunda metade do se culo XIX (CARVALHO, 1991). E, nas primeiras
de cadas do se culo XX, as pra ticas, os ge neros e os estilos musicais sa o atrelados aos ideais
de modernidade, ocupando espaços em cinemas, circos, teatros, clubes, dentre outros.

Um dos marcos deste processo de modernizaça o e a produça o e a circulaça o de
pra ticas musicais que esta o relacionadas aos divertimentos locais. Neste trabalho,
optamos por definir que tais pra ticas possuem a funça o de entretenimento1. Conforme
Merriam (1964, p. 223) em todas as sociedades existe a mu sica como funça o de
entretenimento, mas e necessa rio fazer uma distinça o entre o entretenimento “puro”
(apenas cantar ou tocar, por exemplo), uma caracterí stica enfatizada na cultura ocidental,
e o entretenimento atrelado a outras funço es, tais como a funça o religiosa e a funça o de
comunicaça o, por exemplo. Ademais, entendemos que a funça o de entretenimento
atribuí da a s pra ticas musicais descritas neste texto remetem a ideia de divertimento,
tendo o cara ter “puro” ou estando relacionada a outras funço es.

Neste sentido, o objetivo deste artigo e discutir a influe ncia da modernidade nas
pra ticas musicais de entretenimento que compuseram o cena rio musical de Montes
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2 Diante da perspectiva histo rica, a Etnomusicologia tem apresentado uma linha de estudos intituladaEtnomusicologia Histo rica. As produço es sobre o assunto sa o em sua maioria em ingle s, realizadas,principalmente, nos Estados Unidos (EUA). O livro Theory and Method in Historical Ethnomusicology,de Howard Keith et al (2014), por exemplo, tornou-se uma refere ncia por discutir sobre aEtnomusicologia Histo rica trazendo um compilado de informaço es a respeito de suas filosofias, me todose fundamentos, ale m de produço es como o de Wiora (1965) e Shelemay (1980).

Claros-MG na primeira metade do se culo XX. O recorte temporal selecionado esta 
relacionado a um momento histo rico bastante representativo no desenvolvimento da
cidade, no qual alguns acontecimentos representaram a busca pela modernidade em um
municí pio que adquiriu o status de polo regional. Estes importantes acontecimentos
remetem ao desenvolvimento na infraestrutura, no come rcio, na comunicaça o e tambe m
nosmeios de transporte. Sa omarcos significativos deste perí odo a chegada da luz ele trica,
da ferrovia e a influe ncia da primeira ra dio instalada na cidade, a ZYD-7, dentre outros.

Este estudo se insere no campo da Mu sica, tendo como foco a perspectiva histo rica.
Para a compreensa o do feno meno pesquisado, utilizamos as lentes interpretativas da
Etnomusicologia, especialmente da Etnomusicologia Histo rica2, e de a reas como a
Sociologia e a Histo ria.

A metodologia contemplou uma abordagem qualitativa de cara ter descritivo
explorato rio, utilizando como estrate gias de coleta de dados a pesquisa bibliogra fica em
textos publicados em anais de eventos cientí ficos, em revistas cientí ficas, em teses e
dissertaço es, em livros e textos de memorialistas. Ale m disso, contemplou tambe m a
pesquisa documental realizada em fotografias encontradas em sites e em mí dias sociais,
assim como no acervo de jornais e de fotografias do Centro de Pesquisa e Documentaça o
Regional (CEPEDOR), setor vinculado a Diretoria de Documentaça o e Informaço es (DDI)
da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). A organizaça o e ana lise de
dados dos materiais coletados durante a pesquisa bibliogra fica e a pesquisa documental
foi realizada de acordo com a sua natureza e as suas especificidades.

2MONTES CLAROS NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX
Na regia o do norte de Minas Gerais, a busca pelo progresso foi algo latente pelo

menos desde o se culo XVIII. Na mudança do se culo XIX para o se culo XX isso se
intensificou e, Montes Claros, assim como outras cidades brasileiras, viveu uma
considera vel transformaça o econo mica, polí tica e social. Mesmo com a dista ncia
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geogra fica dos grandes centros, nas primeiras de cadas do se culo XX fica evidente a presença
de discursos de modernidade nessa cidade, os quais ecoaram em diversos setores da
sociedade, nas formas de viver e incidiram em transformaço es locais (SILVA, 2012).

As conseque ncias da modernidade e sua influe ncia na vida cotidiana das pessoas
foi discutida por Giddens (2002, p. 17) e, no intuito de atribuir um significado para este
termo, ele a caracteriza como “instituiço es emodos de comportamento estabelecidos pela
primeira vez na Europa depois do feudalismo,mas que no se culo XX se tornarammundiais
em seu impacto”. Singer (2010, p. 115), ao definir o conceito socioecono mico de
modernidade afirma que incide em uma “grande quantidade de transformaço es
tecnolo gicas e sociais que ganham força perto do fim do se culo XIX”, citando como
exemplo como “a industrializaça o, a urbanizaça o, o crescimento populacional, a
proliferaça o de novas tecnologias e de meios de transporte, a saturaça o do capitalismo, a
explosa o de uma cultura de consumo de massa” (SINGER, 2010, p. 115).

Na primeira metade do se culo XX algumas dessas caracterí sticas esta o presentes
em Montes Claros e refletem o desenvolvimento urbano da cidade, da infraestrutura e da
economia, dos meios de comunicaça o e da produça o artí stica e cultural. Sendo assim, este
perí odo foi marcado pela inauguraça o de escolas, de cinemas, de age ncias banca rias e de
jornais; assim como a chegada dos primeiros automo veis, da energia ele trica, do telefone
e tele grafo, de jornais e revistas, da Estaça o Ferrovia ria Central do Brasil em 1926 e da
Ra dio ZYD7, em 1944 (ALVES; SOUZA NETO; SILVA, 2019; GONÇALVES NETO;
CARVALHO, 2018; SILVA, 2012; LESSA, 1993; CARVALHO, 2010; VIANNA, 2007; PAULA,
2007; GRAÇA, 1986).

A chegada da energia ele trica em 1917 foi realizada de forma ainda preca ria, pois
nem toda a populaça o tinha acesso, todavia, esse fato evidencia a pressa pela
modernidade, pela conquista de padro es ja alcançados pelas regio es mais desenvolvidas,
como Belo Horizonte e Rio de Janeiro (SILVA, 2012). E va lido ressaltar que neste mesmo
ano, a implantaça o da energia ele trica possibilitou a inauguraça o do cinema na cidade,
conforme aponta Carvalho (2010, p. 31-52).

Segundo Silva (2012) e Carvalho (2010), o cinema foi um dos marcos que
representou a modernidade na cidade, por um lado, proporcionou diversa o e lazer para
seus moradores atrave s da inserça o de novos aparelhos, e por outro lado, ainda
permanecia com a pra tica educativa, em busca de tornar o povo mais “civilizado” e mais
acostumado com “coisas finas”. Responsa vel por influenciar nas transformaço es de cunho
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social, linguagem, moda, ge neros musicais [...], o cinema tambe m era responsa vel por
evidenciar a desigualdade social devido aos altos preços dos ingressos, o que permitia o
acesso a esse tipo de diversa o, apenas para uma parte da populaça o, ale m de reforçar a
ideia de uma sociedade atrasada. (SILVA, 2012, p. 149).

Um outro marco significativo foi a inauguraça o da Estaça o Ferrovia ria Central do
Brasil no dia primeiro de setembro de 1926. Conforme Lessa (1993) as pessoas
“colocavam o trem como mensageiro do progresso.” Esse marco facilitou o acesso da
populaça o a informaça o, o impulsionamento no come rcio de gado e a compreensa o de
espaço geogra fico sob uma nova perspectiva, agora com um deslocamento mais ra pido e
menos restrito (ALVES; SOUZA NETO; SILVA, 2019). Para alguns autores, tais como Diniz
e Lessa (2011), a ferrovia seria a responsa vel por trazer modernidade e progresso para
Montes Claros.

esta imagem se estabeleceu tanto pela presença do maquinismo ferrovia rio,representante do avanço tecnolo gico da sociedade capitalista, pois carrega suasmarcas: velocidade, produto industrial, controle do espaço e do tempo. Por outrolado, e um instrumento de propagaça o dos padro es capitalistas por todo omundo pela ligaça o dos centros urbanos, palco do desempenho capitalista, e daide ia de melhoramento pela integraça o com os maiores centros urbanos (DINIZ;LESSA, 2011, p. 2).

De acordo com Silva (2012, p. 197), durante a primeira metade do se culo XX, a
imprensa teve um papel muito importante na sociedade, pois “foi um veí culo propagador
de percepço es e valores”. Era atrave s da imprensa que os moradores tinham acesso ao
que estava acontecendo nas questo es polí ticas, econo micas, educacionais, sanita rias e
culturais de Montes Claros. A primeira ra dio comercial foi instalada emMontes Claros no
ano de 1944, a Ra dio ZYD-7/ Ra dio Sociedade do norte de Minas Gerais (GOMES, 2005).
Com sua inauguraça o, a circulaça o de informaço es se expandia de forma relevante, dado
o fato de que as pessoas na o mais dependiam de meios de transporte para conseguir
acesso a elas. Segundo Gomes (2009), nas transmisso es de ra dio era possí vel acompanhar
as telenovelas, os programas de audito rio musicais e humorí sticos, as mu sicas que
estavam fazendo sucesso, principalmente no Rio de Janeiro.

A ra dio ZYD-7 estava constantemente presente na vida cotidiana do
montesclarense, diminuindo o espaço fí sico entre as capitais e a cidade do interior. Servia
como “intermediadora da indu stria cultural [...] promovendo os produtos comercializados
na regia o” (GOMES, 2009, p. 6-8), interferia na construça o das prefere ncias musicais e
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estabelecia certa influe ncia na formaça o da opinia o pu blica, pormeio das transformaço es dos
costumes e valores da e poca diante das informaço es transmitidas pela ra dio (GOMES, 2009).

Sob o ponto de vista polí tico, a primeira metade do se culo XX emMontes Claros foi
marcada por disputas polí tico-familiares das elites latifundia rias seguida de uma cultura
baseada na pra tica sociopolí tica, usualmente conhecida como Coronelismo. Portanto,
desassociar terra e poder, era uma tarefa difí cil, ja que essa pra tica era constante desde
o fim do Impe rio no Brasil (PEREIRA, 2007; FIGUEIREDO, 2011).

Essas tenso es sa o percebidas em um contexto geral no Brasil, o qual foi marcado
por um cena rio de conflitos, revoltas e conspiraço es durante as tre s primeiras de cadas do
se culo XX, acompanhado da ascensa o do militarismo e da corrente positivista, ale m de se
tornar um paí s laico, na o adotando uma religia o oficial (FIGUEIREDO, 2011).

A economia do municí pio de Montes Claros ate os anos finais da de cada de 1920,
era baseada em tre s setores: agropecua rio (gra os e gado), industrial (tecidos e charutos)
e comercial (produtos importados ou nacionais) (SILVA, 2012, p. 94), principalmente, por
ter sido desenvolvida a partir de uma fazenda de gado, que “serviu de passagem para os
tropeiros, ampliando seu come rcio e sua importa ncia no a mbito regional” nummomento
em que a pecua ria se expandia na regia o norte de Minas Gerais (PEREIRA; ALMEIDA,
2004, p. 79 apud REIS, 2012, p. 103).

Conforme Pereira (2007, p. 103), a partir de 1926, a chegada da estaça o ferrovia ria
em Montes Claros colaborou tambe m na consolidaça o do municí pio como o principal da
regia o, por estreitar relaço es comerciais, principalmente com as cidades de Belo
Horizonte e Rio de Janeiro no que diz respeito ao come rcio de gado, ale m de contribuir no
escoamento de produça o e impulsionar o come rcio atacadista, centralizando o poder
econo mico e polí tico na regia o, ja que no Brasil, era a partir da de cada de 1930 que o
investimento no come rcio interno começava a ter maior destaque.

3 MODERNIDADE E PRÁTICAS MUSICAIS COM A
FUNÇÃO DE ENTRETENIMENTO

A busca pela modernizaça o influencia os modos de ser e de viver do indiví duo,
modificando as suas relaço es com o espaço em que habita e proporcionando novas
experie ncias. Nesse sentido, as pra ticas musicais com a funça o de entretenimento que
foram identificadas na primeira metade do se culo XX em Montes Claros refletem as
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transformaço es que ocorreram na cidade como resultado do processo de modernizaça o.
Tais pra ticas puderam ser identificadas nos jornais da e poca, nos textos dememorialistas,
nas fotografias e nas narrativas orais obtidas atrave s das entrevistas e algumas delas se
inserem dentro de espaços e contextos especí ficos, tais como o cinema, o circo, os clubes,
os cassinos, dentro de reside ncias e na ra dio.

3.1 MÚSICA NO CINEMA E NO TEATRO

Dentre estes espaços destaca-se o cinema, o qual representa de forma bastante
significativa o desejo de modernizaça o. Em Montes Claros, a utilizaça o de instrumentos
o ticos e sonoros começou nas primeiras de cadas do se culo XX, tendo como um dos seus
marcos o aparelho Cosmorama (SILVA, 2012; CARVALHO, 2010). Isso pode ser observado
diante das informaço es coletadas na dissertaça o de Carvalho (2010), em que ressalta que
no corpo da Lei n. 99 do ano de 1900 no Livro de Leis do municí pio de Montes Claros
mencionava o imposto que deveria ser pago para adquirir a licença e apresentar
espeta culos, teatros e cosmoramas.

Os relatos do memorialista Paula (2007, p. 216) tambe m mencionam a presença
do cosmorama ambulante no municí pio. Segundo o autor, na data de 1908, o fono grafo e
o cinemato grafo acrescentam a lista de divertimentos sonoros na cidade e logo em
seguida o gramofone. Paula (2007, p. 291) afirma ainda que os primeiros gramofones
foram vendidos em Montes Claros em 1912 pela Firma Rabelo & Paula (Joaquim Rabelo
Ju nior e Basí lio de Paula). De acordo com Carvalho (2010), a presença do gramofone foi
mais significativa do que o fono grafo para o povo montesclarense, por proporcionar uma
diversa o mais privada, podendo ter o aparelho sonoro em sua pro pria reside ncia, sendo
utilizado em festas e sero es, enquanto o fono grafo era mais utilizado no espaço pu blico
da cidade. No Jornal Gazeta do Norte, do ano de 1920, foi encontrada uma propaganda de
venda de discos novos para Gramophone, vendidos pela Casa Coco (JORNAL GAZETA DO
NORTE, 1920a). O acesso tanto a este aparelho quanto aos discos, sem du vidas, era um
privile gio das elites locais.

O cinemato grafo chega a cidade por volta de 1905 e permanece ate 1909. Apo s dez
anos, o primeiro cinema e inaugurado em Montes Claros em 1917, o chamado Ideal
Cinema, mesma e poca em que foi inaugurada a energia ele trica. E importante ressaltar
que a energia ele trica nesse perí odo na o era de boa qualidade e atendia apenas parte da
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populaça o da cidade (CARVALHO, 2010, p. 77). Anjos (1979, p. 53) apud Carvalho (2010,
p. 82) afirma que neste cinema ou em um perí odo anterior a ele, o seu irma o tocava flauta
em uma orquestra, evidenciando, dessa maneira, a presença de uma pra tica musical.

No iní cio da de cada de 1920 ocorreu a instalaça o da primeira sala fixa, o Cine-
Theatro Renascença, posteriormente chamado de Cine-Theatro Montes Claros. Uma nota
do Jornal Gazeta do Norte, publicada em 1923, revela a presença de mu sica neste cinema
e um fato curioso chamou a atença o. Neste jornal havia sido publicado um texto, intitulado
“Espinhos de Pequy”, no qual o seu autor critica a orquestra formada por mulheres que
havia se apresentado em uma das sesso es. O dono do cinema publicou uma nota em
resposta a este artigo, acusando-o de irrelevante e grosseiro e afirmando que as senhoras
aceitaram o convite para tocar em substituiça o aos mu sicos que na o queriam mais tocar
no cinema, em contestaça o ao valor pago. Ele ressalta que semaparticipaça o das senhoras
neste dia, na o teria ocorrido a sessa o do filme (JORNAL GAZETA DO NORTE, 1923).

Essa constataça o de mulheres tocando em espaço pu blico e um dado importante
que gera reflexo es sobre a participaça o mais ativa das mulheres na vida pu blica. A
presença da educadora, compositora e pianista Dulce Sarmento (Figura 1), por exemplo,
e um fato noto rio na o apenas nas apresentaço es musicais nos cinemas, como tambe m em
outros espaços da cidade. Como sera exposto adiante, a presença de Dulce po de ser
constatada em diversas sesso es, principalmente no Cine-Theatro Montes Claros.

Neste ano de 1926, no qual e inaugurada a Estaça o Ferrovia ria do Brasil emMontes
Claros, tambe m ocorreu a inauguraça o do Cine-Theatro Montes Claros. A chegada da
ferrovia proporcionou uma “reformataça o na dina mica social montesclarense” atrave s
da influe ncia no come rcio cinematogra fico, facilitando os meios de transporte no que diz
respeito a comprar e alugar os filmes de maneira ra pida e atualizada, influenciando
tambe m na a rea econo mica com a circulaça o de um cata logo de filmes maior e venda de
ingressos (ALVES; SOUZA NETO; SILVA, 2019).
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Figura 1 - Dulce Sarmento, 1944

Fonte: Diretoria de documentaça o deinformaça o, ([s. d.]).
Diante desse cena rio, e necessa rio ressaltar que o cinema evidenciava certos

conflitos e dificuldades. As questo es de desigualdade social eram reafirmadas a medida
que os jornais divulgavam que esse era um divertimento para a “elite”, para “alta
sociedade montesclarense”, os que tinham condiço es de pagar pelos “altos preços dos
ingressos” (SILVA, 2012, p. 149; ALVES; SOUZA NETO; SILVA, 2019). Carvalho (2010, p.
101) aponta tambe m as fontes perturbadoras visuais e sonoras que ocorriam durante as
sesso es, como crianças gritando, homens fumando e usando chape us, o ruí do do pro prio
projetor, dentre outros. Atrave s das informaço es coletadas foi possí vel encontrar,
especialmente nos textos dos memorialistas, pra ticas musicais nos espaços
cinematogra ficos, de modo que as pessoas tocavam seus instrumentos musicais realizando
um certo tipo de trilha-sonora emmeio a exibiça o do cinema, que na e poca era mudo.

A cronista Ruth Tupinamba Graça relata sobre a mu sica que era produzida no
cinema, destacando as pessoas que faziam parte deste movimento:

Dulce e Adail Sarmento, Tonico de Nana , Artur dos Anjos, bemhumorados, esmeravam-se nas melodiosas valsas. [...] finalmente, a
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campainha tocavamais forte, a luz se apagava e todos se voltavamatentospara a tela. O piano de Dulce e as clarinetas de Adail, Tonico e Arthur dosAnjos faziam um esforço tremendo, procurando suplantar o barulho domotor. O filme era mudo, mas a orquestra fazia o complemento, tocandoas mu sicas alegres ou tristes de acordo com os acontecimentos da tela(GRAÇA, 1970, na o paginado).
O cronista Paula (2008) tambe m ressalta sobre a mu sica no cinema, afirmando

que ao ouvir o piano de Dulce Sarmento conseguia memorizar as melodias com facilidade
e na casa dos tios aprendia as letras. Ele relembra de duas mu sicas, os tangos Nunca Mais
e Nelly, colocando-as como “melodias que se harmonizavam com minha saudade.” Em
outro relato, Paula (2008) reforça as questo es de modernidade na cidade de Montes
Claros apontando alguns dos marcos histo ricos na cidade e algumas pra ticas musicais:

O que me ajudou a suportar a saudade de minha gente e de minha terrafoi a escola. E as novidades - luz ele trica, calçamento das ruas, mercado,cinema - e amu sica nova e variada que encontrei aqui. Os hinos e ca nticosdo Grupo Escolar e as canço es que meus primos e primas e seus amigose amigas cantavam: modinhas, canço es carnavalescas e outras, deixadaspor circos e companhias teatrais que por aqui passavam e cantigas dorico folclore regional, inclusive das festas de agosto (PAULA, 2008, na opaginado).
No Cine-Theatro Montes Claros, a “turma de Dulce”, formada por diversos mu sicos

da cidade, realizava va rias apresentaço es artí sticas. Essa informaça o e confirmada no
texto da memorialista Oliveira (2008) que faz um relato sobre o cinema em 1926 dizendo
que “o cinema era mudo e havia pessoas que tocavam os instrumentos: o piano era com
Dulce Sarmento, o viola o com Asclepí ades Pinto, o bandolim tocado por Ducho”. Ela
completa argumentando que “Nas cenas de tiroteio, lembro-me que tocavam depressa e
nas cenas roma nticas, lentamente” (OLIVEIRA, 2008, na o paginado).

Ale m do cinema, o teatro tambe m configurou-se como outra pra tica com funça o
de entretenimento. Os estudos de Silva (2012) abordam a criaça o do Grupo de Teatro Sa o
Genesco, pelos religiosos da Ordem dos premonstratenses, nos primeiros anos do se culo
XX. E va lido destacar como a presença do teatro na cidade foi um indicativo de progresso,
refletindo os valores de uma elite que buscava novas formas de ser e de estar no mundo.
Tal percepça o pode ser comprovada em um texto do Jornal A Verdade (1907a), o qual
menciona que o teatro esta relacionado a vida intelectual e a civilizaça o.
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O registro de atividades musicais no a mbito do Grupo de Teatro Sa o Genesco esta 
presente no Jornal A Verdade ao longo de todo o ano de 1907. Em outubro deste ano, por
exemplo, o jornal constata a Fundaça o da Orquestra Carlos Gomes, sob a direça o do
Conego Paulo Lenaerts e regida pelo mu sico Armenio Veloso (JORNAL A VERDADE,
1907b). Tambe m ha o registro do ator Milton Prates cantando a cançoneta “Pelo Porta o”
(JORNAL A VERDADE, 1907c). O memorialista

Paula (2007, p. 223) cita a mu sica presente neste teatro, mencionando que os
mu sicos, chefiados por Tonico Teixeira, tocavam durante a festa e quase nada recebiam,
pois o teatro de Seu Amorim sempre dava prejuí zos.

Um outro grupo, denominado Gre mio Drama ticoMusical Monteslclarense tambe m
po de ser identificado na pesquisa. O Jornal Gazeta do Norte (1919a) relata o reperto rio
musical executado, a Opereta Mimi, as cançonetas Missa Campal e a Fandaguassu. Ale m
disso, as apresentaço es contavam com tangos, valsas e operetas (JORNAL GAZETA DO
NORTE, 1919b). Um dos jornais constata a apresentaça o musical de Chiquinha Chaves,
durante uma peça do Gre mio, que cantou “La grimas e Risos”. Neste mesmo evento Ary e
Iracy de Oliveira cantaram o dueto caipira, ge nero dos Garridos- “Chora, Chora, Chorado ”
(JORNAL GAZETA DO NORTE, 1919c). Os registros sobre o Gre mio Drama tico tambe m
envolvem cancionetas, duetos, caterete paulista e Fandanguassu, cantado e dançado por
Luiz Amorim (JORNAL GAZETA DO NORTE, 1920b).

3.2 ENTRE VALSAS E MODINHAS: A MÚSICA NO CIRCO

Ao final do se culo XIX, Montes Claros ja começava a apresentar sinais de
modernidade e a demonstrar uma ascensa o em relaça o a s demais cidades norte-mineiras,
pois começava a ocupar um importante papel no cena rio econo mico regional. Essa
ascensa o gerou um aumento na circulaça o de pessoas, mercadorias e informaço es nesse
perí odo, o que atraiu tambe m as companhias circenses (CARVALHO, 2010, p. 60).

Segundo o pesquisador Carvalho (2010), a partir da de cada de 1880, as
companhias mambembes e companhias de circos se apresentavam na cidade, pore m
essas apresentaço es eram tidas como “espeta culos ambulantes” e ocorriam de maneira
eventual, poucas vezes durante o ano. Ainda segundo o autor, o ano de 1884 lhe parece o
perí odo em que mais ocorreram estes espeta culos, proporcionando o divertimento a 
cidade atrave s de suas programaço es, que incluí am trabalhos gina sticos, saltos mortais,
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palhaços, duetos, mí micas e trabalhos com adestramento de cavalos (CARVALHO, 2010).
A partir da constataça o que haviam duetos fica evidente a presença de mu sica nas
manifestaço es ligadas ao circo, pelo menos desde o final do se culo XIX.

O primeiro espeta culo de circo emMontes Claros ocorreu nome s de abril de 1884,
onde hoje e localizada a Praça Dr. Carlos (CARVALHO, 2010, p. 62). O Jornal Correio do
Norte evidenciou que o pu blico da cidade elogiava as performances que ocorriam nos
espeta culos, como pode ser visto atrave s da seguinte nota publicada:

O Sr Ferreira, na barra fixa, nos saltos mortais, e de gygantes, arrancoumuitos applausos aos espectadores. O Sr Paim e inexcedí vel no papel depalhaço; e os trabalhos do trapezio que executou, como as scenas dedescolcamento, o recomenda o como um bom artista. Os sons da suaharmonica foram arrebatadores. (CORREIO DO NORTE, 1884, p. 4 apudCARVALHO, 2010, p. 62).
Diante dessa nota e possí vel afirmar que no final do se culo XIX existiam pra ticas

musicais dentro dos espeta culos circenses e teatrais, pore m os ge neros musicais que
perpassavam essas pra ticas na o sa o evidenciados de forma clara e detalhista durante
esse perí odo.

E interessante ainda frisar que em Montes Claros os espeta culos mambembes
ocorriam, muitas vezes, dentro dos circos proviso rios que eram montados em locais
pu blicos e que na o havia rivalidades e competiço es entre estas e outras manifestaço es
sociais, “como as festas, procisso es, ou grupos carnavalescos; ocupavam o espaço fazendo
uso da te cnica, do equilí brio, e do encantamento das suas apresentaço es”, conforme
Carvalho (2010, p. 62).

No iní cio do se culo XX, o memorialista Vianna (2007, p. 107-108) relata sobre a
inauguraça o do Circo de Cavalinhos do Leopoldino, que ocorreu em 1908 emenciona que
Leopoldino era o proprieta rio do circo e desempenhava tambe m o papel de palhaço,
ressaltando que omesmo era umhomemde boa voz que tocava o seu viola o commaestria
e apresentava modinhas e serenatas no Circo, que eram decoradas e reproduzidas nos
saraus familiares da e poca. Ja a memorialista Graça (2007) relembra que as estreias dos
circos eram feitas com “melodiosas valsas” e sua chegada movimentava a cidade. Neste
relato, ela apresenta os nomes de algumas canço es que eram executadas:
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Com um enorme chape u de sol de lona colorida, aberto, o circo tomavaconta de quase toda a Praça Doutor Chaves. Muita gente semovimentando para la e para ca , apressada, enquanto um alto-falanteinsistente, gritando, enchia a praça com os sons de uma "Tarde deLindo ia", "Branca", "Saudades de Ouro Preto", e mu sicas caracterí sticasde pre -estre ia de circos […] (GRAÇA, 2007, na o paginado).
Quanto aos ge neros e estilos executados nestes espaços, assim como a formaça o

musical dos grupos e os instrumentos musicais utilizados ainda existem lacunas para
serem preenchidas. No entanto, a partir destes relatos fica evidente que alguns dos
instrumentos utilizados eram a harmo nica e o viola o e dentre as mu sicas tocadas haviam
valsas e modinhas.

3.3 A MÚSICA NO CASSINO E NOS CLUBES

A inauguraça o de novos espaços de socializaça o, voltados para o entretenimento
e o lazer, tambe m refletem as influe ncias dos ideais de modernidade e de progresso em
Montes Claros durante a primeira metade do se culo XX. Dentre estes espaços destacam-
se o cassino e os clubes, locais em que a presença da mu sica era algo imprescindí vel.
Conforme o memorialista Paula (2007, p. 231) “em 1911 foi fundado o primeiro clube
social que se chamava ‘Clube Sete de Setembro’ que deixou de existir em1916 e os eventos
que aconteciam la passaram a acontecer em casas de famí lia ou em salo es de edifí cios
pu blicos”. Ele acrescenta que em 1934 foi inaugurado com um baile de Carnaval o Centro
Social de Montes Claros (PAULA, 2007).

Paula (2007, p. 607) tambe m cita o Clube Montes Claros (Figura 2) ao destacar a
festa juninas de Santo Anto nio, Sa o Joa o e Sa o Pedro e afirma que neste clube “os bailes a
caipira sa o bastante animados. Duas antigas ainda fazem parte do reperto rio: A caninha
verde e a Quadrilha. A caninha verde e a dança coletiva. Va rios pares formam uma grande
roda e va o dançando e cantando o estribilho”.
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Figura 2 – Inauguraça o do Clube MontesClaros, 1934.

Fonte: Revista IHGMC (2017).
No ano de 1944 e inaugurado o Clube Minas Gerais na cidade que de iní cio,

conforme mate ria publicada na Revista Nossa Histo ria (1999, p. 20) tinha como objetivo
propiciar shows com artistas locais, nacionais e ate internacionais, mas conforme a
mate ria, o real sentido era funcionar como “um cassino de classe internacional, mas
tambe m um ‘dancing’ onde se apresentasse muitas mulheres bonitas”. Essa conotaça o
machista dada a presença das mulheres como “objeto” neste espaço revela que os
principais frequentadores do cassino eram os homens. O Jornal revela que os corone is,
fazendeiros, e comerciantes de Montes Claros na o queriam que as suas esposas
frequentassem o local (REVISTA NOSSA HISTO RIA, 1999, p. 20). Essas informaço es
denotam como os espaços de convive ncia delinearam os pape is sociais. Neste perí odo, a
permane ncia das “esposas” na esfera privada revela a tutela que o homem tinha sobre a
mulher e como este tipo de comportamento estava relacionado a ordem econo mica e ao
controle polí tico e social do ge nero masculino, condiça o que se manteve e ainda se
perpetua no sistema patriarcal.

Segundo a Revista Nossa Histo ria (1999), os proprieta rios do Clube Minas Gerais
se inspiravam no Cassino Urca, o qual era muito famoso no Rio de Janeiro e destinado
para a alta sociedade. O show de inauguraça o do Clube Minas Gerais ou Clube Montes
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Claros, como popularmente era conhecido, contou com a presença de artistas de cunho
local, nacional e internacional. Dentre eles(as) estavam a famosa orquestra de Morais da
cidade de Belo Horizonte, onde apresentaram “um variado reperto rio de sambas, swings,
boleros, blues, etc.” (REVISTA NOSSA HISTO RIA, 1999, p. 20). Ale m disso, apresentam-se
tambe m a cantora hispano-americana Maria Turban, cantando boleros e rumbas; a
cantora de samba Clarita de Oliveira o trio local de Montes Claros denominado Trio
Montanhe s, formado por Fialho-Anto nio, Adalberto e Eunice que apresentaram boleros,
guara nias e samba em seu reperto rio; o conjunto regional de Godofredo Guedes,
composto por oito integrantes e direcionado por Godofredo Guedes e Oswaldo Lins
(REVISTA NOSSA HISTO RIA, 1999, p. 20). Foram mencionadas outras pra ticas artí sticas
na inauguraça o do Clube, como shows de ma gica e danças.

As informaço es acerca da inauguraça o do cassino revelam a presença da mu sica e,
mais especificamente de ge neros musicais de expressiva circulaça o nos grandes centros
do paí s. Essa caracterí stica revela uma espe cie de negociaça o da alta sociedade deMontes
Claros para a sua permane ncia nos padro es considerados modernos nessas primeiras
de cadas do se culo XX.

Dentre as apresentaço es citadas durante a inauguraça o do Cassino, ressaltamos a
participaça o do conjunto regional de Godofredo Guedes, o qual merece destaque na pela
produça o artí stica e musical. Nascido em 1908 no interior do estado da Bahia, Godofredo
se instalou emMontes Claros em1935 e ficou conhecido pelas suas composiço es, pinturas
e instrumentos musicais. A partir dos relatos dos cronista Santos (2008) dentre as
composiço es do mu sico, estavam marchinhas, valsas, sambas, serestas e muitos
chorinhos, deixando mais de 160 partituras para o pu blico. Godofredo Guedes era
considerado um multi-instrumentista, onde tocava instrumentos como viola o, piano,
saxofone e clarinete, performando, principalmente, nos clubes, cassinos e bordeis de
Montes Claros (SANTOS, 2008).

3.4 MÚSICA NA RÁDIO

Na cidade de Montes Claros, a primeira emissora de ra dio foi inaugurada em 1944
sob coordenaça o de Jair de Oliveira, Geraldo Prates e Monteiro Fonseca e intitulada de
“Ra dio Sociedade”, popularmente conhecida como “Ra dio ZYD-7” (LEITE; CARMO, 2011).
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De acordo com Gomes (2009), a ra dio era um meio de comunicaça o que
influenciava no estilo de vida da populaça o, pois divulgava os principais produtos
comercializados na regia o e intermediava informaço es da indu stria fonogra fica e cultural
de outras regio es, promovendo programaço es similares a s de outras ra dios do paí s, ale m
de promover momentos de entretenimento e lazer. Dessa forma, a ra dio tambe m era
considerada um marco da modernidade na cidade, posto que o surgimento da emissora
possibilitou a minimizaça o da solida o, trouxe informaço es, servindo como meio
socializador entre os ouvintes sem restriça o de classes, na o esquecendo de sua
capacidade de levar os ouvintes para o mundo do consumo, difundir viso es de mundo,
apoiar certas ideias (GOMES, 2009, p. 6).

Dentre a funça o de entretenimento, a Ra dio Sociedade ou ZYD-7 ficou conhecida
pelos seus programas de audito rio, que por sua vez, abriram espaço para o surgimento e
reconhecimento de artistas locais. A partir da entrevista concedida por Gelson Dias e
registrada no trabalho de Carmo e Leite (2011) e possí vel identificar algumas pra ticas
musicais que ocorriam na ra dio. O radialista menciona que as vozes de Nivaldo Maciel,
Joa o Leopoldo e Ane sia Santos possuí am grande expressa o vocal e havia a presença de
instrumentistas como Lurdes Almeida, Piroleta Ju nior e Osvaldo Loureiro.

Ainda segundo o radialista, o reperto rio executado durante os programas
perpassava pelas mu sicas roma nticas, interpretadas por artistas como Nelson Gonçalves,
Orlando Silva e Francisco Alves, que faziam sucesso na Ra dio Nacional do Rio de Janeiro;
a mu sica sertaneja ou “caipira”, a lembrar da dupla caipira Chico Pitomba e Mane Juca
(Figura 3), formada por Ca ndido Canela e Anto nio Rodrigues, que faziam sucesso na
regia o, ale m das canço es, do baia o, boleros e samba-cança o. Dias conclui sua fala
lembrando tambe m da influe ncia da mu sica francesa na ra dio (LEITE; CARMO, 2011).
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Figura 3 – Dupla Caipira Chico Pitomba eMane Juca na Ra dio ZYD-7, de cada de 1940.

Fonte: GOMES (2013).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho analisou a influe ncia da modernidade nas pra ticas musicais que

compuseram o cena rio musical de Montes Claros-MG na primeira metade do se culo XX.
A partir dos dados coletados pormeio da pesquisa bibliogra fica e da pesquisa documental,
constatamos uma diversidade de pra ticas que compo em a paisagem musical neste
perí odo, especialmente em espaços e contextos como o teatro, o cinema, o circo, nos
cassinos e clubes.

Ficou evidente que o final do se culo XIX e iní cio do se culo XX foi marcado pela
busca do progresso, alinhando-se a fundamentos civilizato rios que justificassem a produça o e
a circulaça o de manifestaço es musicais com a funça o de entretenimento. Embora estivesse
distante geograficamente dos grandes centros urbanos, Montes Claros consolidou-se
como um polo regional e refletiu o processo damodernidade atrave s do desenvolvimento
do come rcio, das comunicaço es, dos transportes e da vida cultural no municí pio.

Compreendo a partir de Mignolo (2017) que o lado escuro da modernidade e a
colonialidade, tambe m pudemos constatar que a paisagem musical do municí pio de
Montes Claros-MG na primeira metade do se culo XX reflete um cena rio de um territo rio
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latino-americano, subjugado a racionalidade episte mica euroce ntrica. Neste cena rio, a
hegemonia da lo gica colonial europeia e destacada em espaços, pra ticas e reperto rios
musicais distintos. Este foco, em especí fico, merece atença o especial nessa investigaça o
e, por isso, devera ser tratado de forma mais aprofundada em trabalhos futuros.

Vale ressaltar a importa ncia deste estudo para a valorizaça o da memo ria musical
e histo rica, a partir do reconhecimento de indiví duos e/ou grupos musicais atuantes em
Montes Claros na primeirametade do se culo XX. Sem du vidas, as informaço es encontradas se
constituem como um acervo significativo que podera ser preservado e difundido.

Enfim, a paisagem musical encontrada revelou um cena rio diversificado e
complexo, evidenciando que, sem a pretensa o de se esgotar o tema, apresenta perspectivas
para trabalhos futuros, podendo limitar e aprofundar os estudos sobre o papel das
mulheres na mu sica nesse perí odo, a influe ncia da colonialidade na produça o musical, os
espaços de formaça o emmu sica, os instrumentos musicais, os reperto rios que erammais
utilizados na e poca, quem eram os sujeitos envolvidos, dentre outros.
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